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Contextualização e justificativa da prática desenvolvida 
A inclusão escolar na primeira infância impõe o desafio de traduzir os preceitos legais em ações pedagógicas concretas. Na Educação Infantil, a indissociabilidade entre o cuidar e o educar exige um olhar atento às especificidades da comunicação humana. O presente relato emerge da prática de estágio desenvolvido no início do ano letivo de 2026 em uma rede de ensino infantil integral particular, quando foi possível acompanhar um aluno de 2 anos que apresenta severas barreiras de interação social e de comunicação verbal, encontrando-se na fase de desenvolvimento de linguagem apoiada essencialmente em recursos não verbais para manifestar suas necessidades básicas. Diante de situações de contrariedade e quebra de expectativas e a ausência de um canal eficiente de fala que acabava por gerar episódios de intensa frustração, notadamente o arremesso de mobiliários e materiais pedagógicos. Tais atos comprometiam a integridade do grupo e acentuavam o isolamento do educando. A justificativa da prática fundamenta-se na necessidade de transformar a interação social, vivenciada como aversiva, em comportamento funcional e significativo. Nesse sentido, a intervenção desta reside na urgência de converter a crise em potência comunicativa. 
Problema norteador 
De que maneira a implementação de estratégias aliada a recursos multissensoriais, pode mediar a substituição de comportamentos desafiadores por formas funcionais de comunicação em uma criança com atraso de linguagem na Educação Infantil?
Objetivo Geral e específicos
Implantar estratégias multissensoriais para mitigar comportamentos desafiadores e fomentar a autonomia comunicativa de uma criança com atraso global de linguagem na Educação Infantil. Substituir o comportamento disruptivo do arremesso de objetos por canais funcionais de expressão emocional; confeccionar e aplicar rotinas visuais individualizadas no cotidiano escolar; e promover a socialização do discente por meio de atividades de pareamento inclusivo e mediação de pares.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Como procedimento para o desenvolvimento do presente relato, partimos dos registros das observações realizadas durante a prática pedagógica no contexto escolar, considerando as interações, comportamentos e formas de comunicação apresentadas pela criança no cotidiano das atividades propostas. Além das observações, recorreu-se à pesquisa bibliográfica, fundamentada em estudos que discutem inclusão.
Resultados da prática 
A prática desenvolvida ancora-se na perspectiva da Educação Inclusiva, que, segundo Mantoan (2003), exige que a escola se adapte às particularidades de cada aluno, e não o contrário. No contexto da primeira infância, Vygotsky (1991) ressalta que o aprendizado ocorre por meio da mediação. Quando a mediação verbal é insuficiente, como observado no caso de H. F. M., faz-se necessário o uso de instrumentos mediadores alternativos para que o desenvolvimento psíquico e social não seja interrompido. Segundo a literatura da Educação Especial, comportamentos desafiadores (como o arremesso de objetos) são respostas funcionais a um ambiente que a criança ainda não consegue decodificar ou influenciar verbalmente. Portanto, a intervenção deixa de ser punitiva e passa a ser educativa, focando na substituição do comportamento inadequado por uma forma de comunicação funcional e socialmente aceitável. 
Ao identificar que H. F. M. responde com elevado engajamento a estímulos visuais e táteis, a professora regente R. L. e a estagiária R. X. estruturaram uma prática baseada na comunicação e no design multissensorial, convertendo o espaço escolar em um ambiente mediador e acolhedor. 
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
 A relevância social deste relato reside na desconstrução da visão patologizante que marginaliza a infância com entraves no desenvolvimento. Oferecer subsídios para que uma criança de dois anos ressignifique sua raiva e comunique suas dores sem violência é um ato de garantia de direitos humanos fundamentais. Inserindo-se perfeitamente no eixo temático voltado à Inclusão, Diversidade e Práticas Pedagógicas na Educação Básica. 
Considerações finais
As intervenções multissensoriais alteraram de forma substancial o panorama relacional de H. F. M. Observou-se uma redução drástica dos episódios de arremesso de materiais, os quais foram gradativamente substituídos pelo ato de apontar para as pranchas visuais ou pelo deslocamento voluntário do aluno em direção ao Canto de Regulação ao menor sinal de sobrecarga. A previsibilidade da rotina extinguiu a ansiedade das transições pedagógicas. Conclui-se que a inclusão na Educação Infantil prescinde de laudos definitivos para acontecer; ela demanda sensibilidade metodológica, mediação semiótica e a coragem de reordenar as práticas tradicionais em prol da dignidade da infância.
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